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RESUMO 
O teste imunocromatográfico de fluxo lateral, também chamado de teste rápido, tem 
sido uma ferramenta cada vez mais utilizada para o diagnóstico de uma vasta gama 
de alvos biológicos. Devido as suas características, esta plataforma é facilmente 
adaptada para uso em domicílio ou no campo, não necessitando de grandes 
recursos tecnológicos ou conhecimento técnico prévio, permitindo o monitoramento 
qualitativo, e ainda em alguns casos, quantitativo das amostras. Existem diferentes 
tipos de testes disponíveis comercialmente e a escolha do melhor formato está 
relacionada aos objetivos pretendidos, ou seja, o tipo de material a ser identificado, 
tais como antígenos, anticorpos ou qualquer outro material biológico ou químico. 
Diante disso, este trabalho teve como objetivo uma revisão ampla dos diferentes 
componentes dos testes imunocromatográficos, vantagens e desvantagens, sua 
aplicabilidade e avanços para o diagnóstico de doenças de interesse veterinário e 
humano, além da detecção de resíduos e contaminantes de produtos de origem 
animal. 
PALAVRAS-CHAVE: Anticorpos, imunocromatografia, imunoconjugados, testes 
rápidos. 
 

LATERAL FLOW IMMUNOASSAY: A PLATFORM FOR POINT-OF-C ARE 
DIAGNOSTIC 

 
ABSTRACT 

The lateral flow immunoassay, also called rapid test, has been a tool used for the 
diagnosis of a wide range of biological targets. Due to its characteristics, this platform 
is easily adapted to use in many different fields and does not require major 
technological resources or prior technical knowledge, allowing the qualitative and, in 
some cases, quantitative tracking of samples. There are different types of 
commercially available testing. The choice of the test format is related to the intended 
purpose, such as the diagnosis of antigens or antibodies, or other chemistry and 
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biological samples. Therefore, this work aims at a comprehensive review of the 
different components of immunochromatographic tests, their advantages and 
disadvantages, applicability to the diagnosis of veterinary and human-interest 
diseases, and the detection of residues and contaminants in animal products. 
KEYWORDS: Antibodies, immunochromatography, immunoconjugate, rapid tests. 

 
INTRODUÇÃO 

Testes diagnósticos devem ser capazes de detectar enfermidades de forma 
segura, rápida e eficaz. Para isto, várias técnicas de diagnóstico vêm sendo 
utilizadas, incluindo, entre outras, isolamento e identificação do patógeno, técnicas 
sorológicas como soroneutralização e ensaio imunoenzimático (ELISA), técnicas 
moleculares como a reação em cadeia pela polimerase (PCR) e testes 
imunocromatográficos de fluxo lateral (FLORES, 2007; NGOM et al., 2010). 

O desenvolvimento de testes imunocromatográficos de fluxo lateral é o 
resultado de convergência de vários tópicos que podem ser rastreados desde a 
década de 1950 com bases na técnica de aglutinação em látex (PLOTZ & SINGER, 
1956), porém continuou a ser estudado no inicio de 1980, onde foram firmemente 
estabelecidos durante os últimos anos dessa década. Desde então, a tecnologia, 
suas aplicações e a indústria continuaram a evoluir registrando mais de 500 
patentes (O'FARRELL, 2009). 

Existem vários formatos de testes imunocromatográficos. Frequentemente, os 
mais utilizados são: imunocromatografia de fluxo lateral, imunocromatografia de 
dupla migração (ou de duplo percurso – DPP), dispositivos de imunoconcentração e 
fase sólida. O teste imunocromatográfico de fluxo lateral será o foco desta revisão 
bibliográfica. Por ser um teste de rápida execução, gerando resultados em até 30 
minutos, são chamados de testes rápidos de fluxo lateral ou apenas testes rápidos 
(WERSOM et al., 2013). 

A fabricação de um teste imunocromatográfico é um processo que emprega 
princípios de biologia, química, física e engenharia. A maioria dos métodos em 
desenvolvimento é capaz de detectar anticorpos ou antígenos. As vantagens da 
utilização dos testes rápidos como ferramenta de diagnóstico são bem conhecidas: 
Rapidez no resultado, custo de fabricação relativamente baixo, facilidade de 
produção em alta escala, vida de prateleira longa, independência do uso de 
equipamentos para leitura e utilização de pequenos volumes de amostras. Porém, a 
tecnologia da produção normalmente exige longos ciclos de desenvolvimento, 
limitações de desempenho relacionado à sensibilidade e reprodutibilidade, seleção 
cuidadosa do mercado e infraestrutura. Apesar destas limitações, os testes 
imunocromatográficos de fluxo lateral tem alcançado grande penetração em uma 
variedade de segmentos como agricultura, aquicultura, saúde animal, segurança 
alimentar, área forense e diagnóstico médico (O'FARRELL, 2009; MILLIPORE, 
2013). 

Diante do crescente interesse por alternativas rápidas de diagnóstico, o 
objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre testes 
imunocromatográficos de fluxo lateral, fornecendo informações sobre os 
componentes, princípios, os formatos existentes e suas aplicações.  

 
COMPONENTES DO TESTE 

Os testes imunocromatográficos são compostos pelo filtro de amostra, 
suporte do conjugado, membrana de nitrocelulose e filtro de adsorção (Figura 1). As 
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partes se sobrepõem uma sobre a outra e são montadas sobre uma placa de 
suporte (O'FARRELL, 2009; MILLIPORE, 2013; SHAN et al., 2015). 

 
                           

 
FIGURA 1:  Componentes do teste imunocromatográfico de fluxo lateral. 
 

 
Filtro de amostra 

O filtro da amostra promove a distribuição uniforme e controlada do material a 
ser analisado para o suporte do conjugado, impedindo o alagamento do dispositivo. 
Existem vários materiais que podem ser utilizados: malhas de algodão, fibras de 
celulose e fibras de vidro (O'FARRELL, 2009; MILLIPORE, 2013).  

As malhas de algodão normalmente funcionam muito bem para distribuir o 
volume de amostra uniformemente sobre o suporte do conjugado, porém são mais 
caras em relação a outros meios porosos e difíceis de processar através de 
máquinas de corte. Já as fibras de celulose têm menor custo e apresentam uma 
capacidade de receber volumes maiores de amostra sem prejudicar a uniformidade 
da dispersão. Apesar de serem de difícil manuseio, são os filtros mais 
frequentemente utilizados para produção de testes rápidos.  

A escolha do filtro de amostra leva em consideração parâmetros que 
influenciam na taxa de liberação da amostra, principalmente a espessura e 
gramatura do filtro e pressão exercida dentro do cassete. A espessura pode ser 
dada como mícrons, milímetros ou milésimos de polegada e esta variabilidade pode 
ser crítica. Se o material da fibra for muito grosso, a absorção de líquido pode ser 
reduzida, já o material muito fino, pode inundar o interior, alterando 
significativamente as dinâmicas de fluxo da tira de teste (POSTHUMA-TRUMPIE et 
al., 2009; MILLIPORE, 2013).  

 
Suporte do conjugado 

O conjugado é o resultado da conjugação de anticorpos ou antígenos com 
nanopartículas de ouro coloidal ou outros moléculas. Este deve ser fixado no suporte 
do conjugado, que tem como função transferir uniformemente a amostra sobre a 
membrana do teste (O'FARRELL, 2009; MILLIPORE, 2013). 

Os materiais usados para o suporte são: fibras de vidro, poliéster e rayons 
(SAJID et al., 2014). A adição de conjugados em alguns desses materiais é um 
passo crítico para o desempenho final do teste. Dois métodos são tipicamente 
usados; o primeiro é a imersão do suporte de conjugado, o segundo é com o uso de 
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seringas que possibilitam dispensar com precisão por “spray” uma quantidade de 
microlitros por milímetro quadrado de material (O'FARRELL, 2009). 

 
 
 

Membrana de nitrocelulose 
A membrana de nitrocelulose é posicionada na área conhecida como região 

analítica, devendo conter reagentes de captura na linha teste e linha controle. Esta 
região pode ser constituída de outro tipo de material, como nylon e fluoreto de 
polivinilideno, porém as tentativas de introduzir essas membranas no mercado 
tiveram um sucesso limitado, aparentemente devido a fatores que levam a 
nitrocelulose ser mais atrativa incluindo custo e produtos disponíveis com diferentes 
taxas de capilaridade (O'FARRELL, 2009; POSTHUMA-TRUMPIE et al., 2009).   

A capilaridade da membrana de nitrocelulose é de extrema importância na 
produção de testes rápidos e pode influenciar na sensibilidade do teste. Baixa 
capilaridade é indicada quando a quantidade de amostra é limitada necessitando de 
alta sensibilidade do teste. Já a alta capilaridade é indicada quando há um excesso 
de amostra e a sensibilidade não é um fator limitante (FERREIRA & AVILA 1996; 
HENDERSON & STEWART, 2002; MOURA, 2011). 

A membrana deve passar por alguns processos antes da montagem final do 
teste. Estes incluem deposição de proteínas nas linhas teste e controle, através de 
dispensadores quantitativos, e posterior secagem a temperatura elevada e também 

processos de imersão para o bloqueio, com finalidade de evitar a ligações 
inespecíficas (O'FARRELL, 2009). 

 
Filtro de adsorção 

O filtro absorvente é posicionado na extremidade distal da membrana de 
nitrocelulose e tem como finalidade puxar todo o fluido adicionado no teste 
assegurando que não ocorra a volta deste material, evitando assim falsos positivos. 
O material é tipicamente uma celulose de alta densidade (SAJID et al., 2014). 
 

NANOPARTÍCULAS DE OURO COLOIDAL 
A maioria dos testes rápidos comerciais disponíveis (cerca de 94%) usam 

partículas de ouro coloidal (KARAKUS & SALIH, 2013), mas podem também ser 
empregadas no teste: partículas de látex coloridas (GREENWALD et al., 2003), 
partículas magnéticas (NOR et al., 2012) e moléculas fluorescentes (XIE et al., 
2014). As pesquisas acadêmicas que desenvolvem esses testes mostram que o 
ouro é o mais utilizado (SHYU et al., 2010; DRYGIN et al., 2012; ROCHA, 2012; 
WIDIYANTI et al., 2013; YONEKITA et al., 2013; VIJAYAN et al., 2013; CHO & 
IRUDAYARAJ, 2013; WANG et al., 2014), por apresentam vantagens de possuírem 
superfícies com alta afinidade para proteínas e biomoléculas, o que aumenta os 
sinais do imunoensaio e permite um fluxo regular através da membrana, além se ser 
mais estável e fácil de usar (LIU et al., 2011; KAVOSI et al., 2014). 

Os métodos de preparo de partículas de ouro coloidal são baseados na 
redução aquosa de ácido tetracloroaúrico (HAuCl4) usando diferentes tipos e 
quantidades de agentes redutores. A formação de uma partícula de ouro coloidal se 
dá pelo aparecimento de vários núcleos icosaédricos formados no início da reação 
com o agente redutor, como também pela velocidade de condensação de uma maior 
quantidade de ouro ao redutor do núcleo já formado. Dependendo do tipo ou da 
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quantidade dos agentes redutores, há a formação de uma quantidade variável de 
núcleos centrais. Desta maneira, quanto mais rápida for a redução, uma maior 
quantidade de núcleos centrais será formada e consequentemente as partículas de 
ouro coloidal serão menores (HANDLEY, 1989; DISCIPIO, 1996; GORUP, 2010; 
WANG et al., 2014).  

O tamanho das partículas de ouro varia entre 2 e 150 nanômetros (nm), que 
pode ser controlado durante a produção e observado por microscopia eletrônica 
(BASTUS et al., 2011). Quando há a comparação entre os tamanhos, pode-se 
observar que a sensibilidade do teste é maior usando partículas maiores, no entanto, 
a estabilidade do ouro pode diminuir em partículas com mais de 40 nm (LAITINEN & 
VUENTO, 1996; JIN et al., 2005; AVEYARD et al., 2007). 

 
ANTICORPOS 

As utilizações de anticorpos monoclonais ou policlonais nos testes de 
diagnóstico são de extrema importância. Anticorpos monoclonais são derivados de 
somente um linfócito B, selecionado artificialmente e replicado diversas vezes como 
um clone, reconhecendo somente um epítopo do antígeno. Já os anticorpos 
policlonais derivam de diferentes linhagens de linfócitos B e reagem com vários 
epítopos dos antígenos. Assim, a utilização de ambos os anticorpos no mesmo 
ensaio conferem a sensibilidade  e a especificidade de um teste (SVENNERHOLM 
et al., 1986; ROCHA, 2012).  

Várias pesquisas demonstram a utilização tanto de anticorpos monoclonais 
(DRYGIN et al., 2012; WIDIYANTI et al., 2013; KARAKUS & SALIH, 2013; VIJAYAN 
et al., 2013; CHO & IRUDAYARAJ, 2013) como os policlonais (DRYGIN et al., 2012; 
KARAKUS & SALIH, 2013; WANG et al., 2014) para produção desses testes. Tais 
anticorpos podem ser sensibilizados na linha teste e controle ou serem conjugados 
com nanopartículas de ouro coloidal. 

 
CONJUGAÇÃO DE NANOPARTÍCULAS DE OURO COLOIDAL COM 

ANTICORPOS 
Esta etapa é de extrema importância para a produção do teste. Além da 

conjugação de nanopartículas com anticorpos, o ouro pode ser conjugado com 
antígenos (KARAKUS & SALIH, 2013) e peptídeos antimicrobianos (YONEKITA et 
al, 2013), porém a maioria dos estudos utilizam a imunoconjugação ouro coloidal 
com anticorpos, sendo esse o foco desta revisão.  

O processo depende de vários fatores, incluindo a estrutura terciária da 
proteína, pH, força iônica e temperatura. A adição de proteínas ao ouro coloidal em 
um valor de pH menor do que o ponto isoelétrico (pI) da proteína pode resultar em 
uma rápida agregação das partículas de ouro. Conforme o pH da solução coloidal 
aumenta acima do pI da proteína, a quantidade de proteína adsorvida poderá 
diminuir, devido ao aumento de cargas negativas presentes na proteína. 
(MAMEDOVA et al., 2001; SANG et al., 2007). 

As variações de pH para conjugação vão desde pH ácido até pH alcalino, 
variando entre pH 4,5 até pH 9  (SHYU et al., 2010; WIDIYANTI et al., 2013; WANG 
et al., 2014; ZANG et al., 2015). A escolha de qual variação de pH estabelecer para 
a conjugação depende do ponto isoelétrico de cada proteína. 

A concentração de proteína a ser conjugada varia de 0,01mg/mL a 1 mg/mL. 
Estas proteínas são adicionadas com nanopartículas e incubadas por algumas horas 
à temperatura ambiente. Após centrifugação, o pellet é suspenso com um agente 
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estabilizante para prevenir a adicional adsorção de proteínas ao ouro coloidal, bem 
como o bloqueio de sítios livres de ligação ainda presentes na superfície do ouro. 
Esses agentes podem ser: albumina de soro bovino e polietilenoglicol. De maneira 
geral pode-se determinar o pH ótimo e a concentração correta de proteínas através 
de técnicas bioquímicas e por espectrofotometria (MAMEDOVA et al., 2001; 
RAYAVARAPU et al., 2007). 

 
FORMATOS DE TESTES IMUNOCROMATOGRÁFICOS 

Diferentes formatos de testes rápidos estão disponíveis no mercado e nas 
pesquisas acadêmicas. O design de um teste pode ser mudado conforme a 
necessidade da pesquisa, mas basicamente os formatos são sanduiche, indireto e 
multiplex.  

 
Formato sanduíche 

Neste formato é possível a detecção de anticorpos e também de antígenos.  
Quando o intuito de detecção é anticorpos, o teste necessita da conjugação de 
antígenos com partículas de ouro, que são sensibilizados no suporte do conjugado. 
Antígenos não marcados são imobilizados na linha de teste e de forma semelhante 
anticorpos anti-antígeno são imobilizados na linha de controle. A adição da amostra 
conduz a um escoamento lateral do fluido contendo anticorpos para o suporte do 
conjugado onde se liga ao antígeno revestido em partículas de ouro. O complexo, 
em seguida, flui para a linha de teste onde se liga ao antígeno resultando na 
presença de coloração. O fluxo irá continuar até a linha controle e os restantes de 
partículas de ouro conjugados ligam-se ao anticorpo imobilizado, originando uma 
linha colorida. Se o teste for negativo, apenas a linha controle apresenta a 
coloração, não ocorrendo ligações na linha teste (PENG et al., 2007; PENG et al., 
2008). 

Considerando este formato para detecção de antígenos, anticorpos anti-
antígeno revestidos com partículas de ouro são imobilizados no suporte do 
conjugado, enquanto o mesmo anticorpo, porém não conjugado, estão presentes na 
linha teste e anticorpos anti-IgG na linha controle. A adição do material suspeito leva 
a um escoamento de fluxo lateral e a amostra contendo antígenos se liga ao 
anticorpo conjugado com partículas de ouro. O complexo, em seguida, flui para a 
linha de teste onde se liga ao anticorpo imobilizado e resultando no aparecimento de 
cor. O fluido continua para a linha de controle quando o restante de partículas de 
ouro conjugado irá ligar-se aos anticorpos anti-IgG imobilizadas resultando em uma 
linha colorida (PENG et al., 2007; PENG et al., 2008). 
         

Formato indireto para detecção de anticorpos 
Neste formato anticorpos anti-IgG da espécie pesquisada no teste é 

conjugado com ouro coloidal e sensibilizados no suporte do conjugado. Na linha 
teste a sensibilização é com antígenos e na linha controle com uma proteína que se 
ligue ao conjugado, como por exemplo uma proteína A. A adição da amostra conduz 
a um escoamento lateral, o fluido se liga ao conjugado e segue em direção a linha 
teste onde está o antígeno, gerando coloração, o fluido continua para a linha de 
controle onde obrigatoriamente deve haver a presença de cor validando desta forma 
o teste (POSTHUMA-TRUMPIE et al., 2009; KARAKUS & SALIH, 2013; SAJID et 
al.,2014). 
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Outro formato indireto para detecção de anticorpos envolve a conjugação de 
partículas de ouro com antígenos e sensibilização no suporte do conjugado. 
Anticorpos anti-espécie pesquisada são imobilizados na linha de teste e de forma 
semelhante anticorpos anti-antígeno são imobilizados na linha de controle. Com a 
adição do material ocorre um escoamento lateral da amostra contendo anticorpos 
específicos para o suporte do conjugado onde ocorre a primeira interação. O 
complexo, em seguida, flui para a linha de teste onde se liga ao anticorpo 
imobilizado resultando na presença de cor. O fluxo da amostra continua para a linha 
de controle interagindo com anticorpos gerando coloração (POSTHUMA-TRUMPIE 
et al., 2009; KARAKUS & SALIH, 2013; SAJID et al., 2014). 
 

Formato multiplex 
 O formato multiplex detecta a partir de uma única amostra mais de um 
antígeno ou mais de um anticorpo, dependendo do design do teste. Para elaboração 
deste formato, combinações dos formatos citados nos itens anteriores são 
necessárias. Basicamente, o antígeno ou o anticorpo deve estar conjugado e 
sensibilizado no suporte do conjugado. Linhas testes devem conter anticorpos ou 
antígenos contra os alvos pesquisados, e na linha controle deve ocorrer a ligação 
com o restante do conjugado (FENTON et al., 2009). 

Estudos mostram a utilização do teste rápido em formato multiplex para 
detecção de diferentes tipos de papilomavirus humano (XIU et al., 2014), aflatoxina 
B1, zearalenona, desoxinivalenol em cereais (XU et al., 2014), zearalenona e 
fumonisina B1 (WANG et al, 2013), detecção de diferentes sorogrupos de 
Escherichia coli produtora de toxina shiga (YONEKITA et al., 2013). A detecção de 
mais de um alvo em um único teste é a vantagem deste formato, porém é 
necessária uma padronização da técnica visando adequada quantidade de 
conjugado para que este seja consumido no decorrer do teste.  
 

APLICAÇÃO DE TESTES IMUNOCROMATOGRÁFICOS DE FLUXO L ATERAL 
 

Diagnóstico de doenças 
Grande parte dos testes rápidos visa o diagnóstico de doenças através da 

detecção de antígenos ou anticorpos. As pesquisas mostram estudos detectando o 
vírus da dengue (EDWARDS & BAEUMNER, 2006), potato vírus (DRYGIN et al., 
2012), spherical vírus que acomete tartarugas (ZANG et al., 2015), detecção de 
antígenos para Leptospira spp10, Escherichia coli produtora da toxina shiga46, 
Helicobacter pylori (KARAKUS & SALIH, 2013), Cryptococcus neoformans e C. gattii 
(VIJAYAN et al., 2013), Listeria monocytogenes (CHO & IRUDAYARAJ, 2013) e 
trematódeos do gênero Paragonimus (WANG et al., 2014). 

Para o diagnostico baseado na detecção de anticorpos, estudos mostram 
testes que detectam anticorpos contra Brucella (CLAVIJO et al., 2003), Leptospira 
(GUSSENHOVEN et al., 1997), detecção de anticorpos IgG anti-Toxoplasma gondii 
(MIORANZA, 2009), anticorpos IgM contra o PGL-I antígeno específico de 
Mycobacterium leprae (MOURA, 2011).  

Tanto a detecção de anticorpos como a de antígenos nos testes rápidos, são 
ferramentas importantes para elaboração de um diagnóstico visando posterior 
tratamento e controle das doenças de forma rápida.  
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Detecção de resíduos de medicamentos veterinários 
A questão de resíduos de medicamentos veterinários em produtos de origem 

animal levou ao desenvolvimento de legislações e regulamentações no âmbito 
nacional e internacional com intuito de propor e harmonizar os limites máximos 
destes resíduos, sendo o monitoramento feito em laboratórios oficiais (ANADON et 
al., 2002). Diante disto, vários estudos foram realizados com o objetivo de 
desenvolver testes rápidos para a detecção de resíduos de medicamentos 
veterinários em diversas amostras.  

Testes podem ser encontrados para detecção de ofloxacina em urina de 
suínos (SUN et al., 2007) e em carne de aves e suínos (BYZOVA et al.,2014), 
enrofloxacina em músculos de aves (ZHAO et al., 2008), cloranfenicol no leite 
(BYZOVA et al 2010), ractopamina e clenbuterol em urina de suínos (ZANG et al., 
2009).  
 

PERSPECTIVAS 
Comercialmente, muitos testes rápidos de diagnósticos estão disponíveis, e 

em nível acadêmico, muitas pesquisas são desenvolvidas. Limitações para 
produções de testes imunocromatográficos estão presentes. ZHAO et al., (2008) 
produziram testes com sensibilidade elevada. Em contradição, alguns estudos 
demonstram que a sensibilidade pode ser um fator limitante do teste, assim sendo, 
um meio para amplificar o sinal do ouro é adotando a utilização do reagente de 
prata, conhecido como “silver enhancement”, que gera uma coloração na zona de 
teste muito maior devido à deposição de prata sobre a superfície do ouro (YANG et 
al., 2011; ANFOSSI et al., 2013). RONG-HWA e colaboradores em 2010 utilizaram o 
reagente de prata, conseguindo um aumento na sensibilidade do teste detectando 
até 0,01ng/ml de enterotoxina B de estafilococos, sendo que sem a adição do 
reagente, o limite de detecção foi de 1ng/mL. Outro estudo mostra que a 
sensibilidade aumentou 100 vezes em comparação ao ensaio convencional (WANG 
et al., 2011). Apesar de ser uma etapa adicional do teste, a utilização de reagente de 
prata pode ser elaborada para utilização em futuros testes.  

Outra abordagem alternativa para aumentar o limite de detecção é a 
introdução de enzimas como marcadores para o desenvolvimento de biossensores e 
bioensaios (KIBA et al., 2012; PAROLO et al., 2013; TUFANÁÍZ, 2013; YAMAGUCHI 
et al., 2013). Parolo e colaboradores em 2013 apresentaram uma combinação da 
enzima peroxidase de rábano com ouro coloidal para a detecção de IgG humana, 
produzindo produtos mais escuros para aumentar amplificação do sinal. Porém 
quando se utiliza enzima, um elemento biológico com estabilidade limitada é 
introduzido, podendo diminuir a validade do teste.  

A leitura da maioria dos produtos disponíveis é realizada visualmente, e os 
resultados são obtidos de modo qualitativo. A evolução destes testes envolve 
detecções mais precisas, que possam gerar resultados quantitativos, para isto o 
sinal pode ser digitalizado usando scanner e analisados por software (VAN 
AMERONGEN et al., 1995; VAN AMERONGEN et al., 2005). LI e colaboradores, em 
2013, detectaram de forma quantitativa clenbuterol na urina de suínos através de 
LED de alta potência usado como emissor de luz. O sinal óptico refletor a partir da 
tira foi filtrado por um filtro óptico e focado por um par de lentes ópticas e, em 
seguida convertida em sinais fotoelétricos pelo módulo de conversão. O limite de 
detecção de clenbuterol por este sistema quantitativo foi de 220 pg / mL. Se por um 
lado esta etapa de quantificar amostras poderia aumentar os custos e o tempo de 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.11 n.22; p.                   2015 
 

2643 

análise, por outro a quantificação diminui a interpretação subjetiva, permite o 
armazenamento de dados e é mais sensível do que a observação visual.  

Uma tendência na produção dos testes imunocromatográficos é a detecção 
de mais de um alvo, ou seja, testes multiplex. Algumas pesquisas já focam neste 
tipo de identificação, sendo o formato muito útil para o diagnóstico onde os sinais 
clínicos de doenças são muito semelhantes. Pesquisas futuras podem ser, portanto, 
focadas no desenvolvimento de novos formatos com mais linhas de teste para 
detectar vários alvos em uma única amostra. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Várias técnicas de diagnóstico estão disponíveis, como testes sorológicos e 
técnicas moleculares, todas com sua devida importância e vantagens, porém a 
procura por testes que pudessem gerar resultados de forma mais rápida ganhou 
força a partir de 2006, levando então ao crescimento dos testes conhecidos como 
testes imunocromatográficos de fluxo lateral ou apenas testes rápidos.  

Apesar do processo de produção envolver conhecimentos biológicos, 
químicos, físicos e de engenharia as otimizações são possíveis e cada vez mais 
pesquisas com novos alvos são publicadas. O processo de conjugação de 
nanopartículas de ouro coloidal favorece o desenvolvimento de novas plataformas. 
Os vários formatos destes testes proporcionam possibilidades de mudanças no 
design de cada novo ensaio produzido, possibilitando aplicações em diversas áreas 
e com uma variedade de amostras.  

O desafio dos pesquisadores é otimizar testes com boa sensibilidade e 
reprodutibilidade além de aprofundar os estudos voltados a quantificação das 
amostras. Portanto, a aperfeiçoamento no desempenho, qualidade, eficiência e 
design continuam a ser a chave para a evolução contínua e adoção desta 
tecnologia. 
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